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Destaques da Conferência: Construindo um Futuro Mais 
Brilhante através da Alimentação Escolar Doméstica 

ϥNTRODUÇÃO: UM COMPROMϥSSO COM A 
MUDANÇA TRANSFORMADORA 

A jornada para iniciativas sustentáveis de educação e 
nutrição na África Ocidental avançou signiɲcativamente 
desde a primeira Conferência Técnica Regional da CEDEAO 
sobre Alimentação Escolar Caseira (HGSF). Esta segunda 
conferência HGSF reuniu 120 participantes técnicos de países 
da CEDEAO e não-CEDEAO, juntamente com parceiros de 
várias organizações internacionais. O sucesso deste evento 
realizado de 21 a 23 de maio de 2024, em Dakar, reaɲrmou o 
compromisso dos Estados membros da CEDEAO e não-
CEDEAO com o avanço dos programas de Alimentação 
Escolar Caseira (HGSF). Coorganizada pelo Programa 
Alimentar Mundial (PAM) e apoiada pelas principais 
ϥnstituições Financeiras ϥnternacionais (ϥFϥɅs), como o Banco 
ϥslâmico de Desenvolvimento (BϥsD), o Banco Africano de 
Desenvolvimento (BAD) e o Banco Mundial, a conferência 
proporcionou uma plataforma para alinhar os compromissos 
nacionais com mecanismos de ɲnanciamento inovadores e 
reformas legislativas. 

METAS E OBJETϥVOS: ABRϥNDO CAMϥNHO 
PARA UMA ALϥMENTAÇÃO ESCOLAR 
SUSTENTÁVEL 

A conferência visava alcançar vários objetivos principais: 

1. Assegurar compromissos nacionais quantiɲcados 
com custos e mecanismos de ɲnanciamento: Uma 
sessão de meio dia dedicada a garantir que os 
compromissos nacionais para as iniciativas da 
Alimentação Escolar Caseira (HGSF) são calculados com 
precisão e apoiados por mecanismos de ɲnanciamento 
adequados. Debates em torno de dados de publicações 
recentes sobre o papel das ϥFϥɅs e outros métodos de 
ɲnanciamento, a resposta aos desaɲos de ɲnanciamento 
e o alinhamento dos compromissos nacionais com as 
oportunidades de ɲnanciamento disponíveis. 

2. Apresentar Melhores Práticas e Modelos 
ϥnstitucionais: Apresentar experiências bem-sucedidas 
e abordagens inovadoras, para inspirar a adoção de 
estratégias eɲcazes entre os Estados membros da 
CEDEAO e governos não pertencentes à CEDEAO na 
região. 

3. Apoiar o intercâmbio de conhecimentos e a 
monitorização: Promover o intercâmbio de 
conhecimentos entre os países da África Ocidental e 
Central, defendendo plataformas de partilha de 
conhecimentos para facilitar o intercâmbio de boas 
práticas e dados e mecanismos de monitorização sólidos 
para acompanhar os progressos. 

DESTAQUES DOS COMENTÁRϥOS DE 
ABERTURA: ϥNSϥGHTS DOS DϥRETORES DA 
CONFERÊNCϥA 

Evelyn Etti, Diretora Regional Adjunta do PAM 

Evelyn Etti destacou o impacto transformador dos programas 
de alimentação escolar no desenvolvimento regional. Ela 
enfatizou como esses programas garantem um fornecimento 
constante de alimentos produzidos localmente para as 
escolas, melhoram a nutrição das crianças, aumentam a 
renda dos agricultores locais e promovem o bem-estar 
econômico geral. "As refeições escolares caseiras oferecem 
um caminho promissor para fornecer acesso a sistemas de 
proteção social essenciais, ajudando as comunidades 
vulneráveis a satisfazer as suas necessidades básicas, ao 
mesmo tempo que promovem o desenvolvimento 
sustentável e reduzem a pobreza", observou. 

 

Khady Diop Mbodji, Secretária-Geral do Ministério 
da Educação, Senegal 

Enfatizou a importância da educação e do desenvolvimento 
local, a Sra. Khady Diop Mbodji discutiu o compromisso do 
Senegal em combater a fome e a desnutrição através de 
programas de refeições escolares. Ela destacou o objetivo de 
alcançar mais de 1,4 milhão de crianças em áreas rurais e 
periurbanas em cinco anos. "As refeições escolares 
constituem um meio poderoso de combater a fome e a 
subnutrição, ajudando as crianças, especialmente as de 
famílias em situação de insegurança alimentar, a terem 
acesso regular a refeições saudáveis e nutritivas na escola, 
melhorando assim a sua saúde", aɲrmou. 

Dr. Nabil Ghalleb, Diretor, BϥsD Regional Hub, 
Dakar 

O Dr. Nabil Ghalleb enfatizou a viabilidade econômica dos 

programas de alimentação escolar. Sublinhou o seu papel no 

apoio às economias locais, através da compra de alimentos a 

produtores locais, da redução da pobreza e do reforço da 
segurança alimentar. "A análise de custo-benefício mostra 

que os programas de alimentação escolar não são apenas 

moralmente corretos, mas também economicamente viáveis, 

gerando nove dólares de retorno econômico para cada dólar 

investido na promoção de crianças mais saudáveis e mais 

instruídas que se tornam adultos produtivos", explicou. 

Professora Fatou Sow Sarr, Comissária da CEDEAO 
para o Desenvolvimento Humano e Assuntos 
Sociais 

A professora Fatou Sow Sarr ressaltou a importância de 

programas de alimentação escolar baseados na produção 
local. Ela destacou seu potencial para reduzir a pobreza, 

aumentar as matrículas escolares, gerar renda e promover a 

coesão, a estabilidade e a produtividade da comunidade. "O 

estabelecimento de programas de alimentação escolar em 

casa, apoiados pela produção local, demonstrou reduzir a 

pobreza, aumentar as matrículas escolares, gerar renda e 

promover a coesão, a estabilidade e a produtividade da 

comunidade", observou. 

Massandjé Touré-Litse, Comissário da CEDEAO 
para os Assuntos Económicos e a Agricultura 

A Sra. Massandjé Touré-Litse enfatizou o compromisso 
contínuo da Comissão da CEDEAO em apoiar os Estados 
membros no estabelecimento de programas sustentáveis de 
alimentação escolar. "Além dos 4,5 milhões de euros da 
Cooperação Espanhola já mobilizados para ɲnanciar o 
Projeto de Apoio a Modelos ϥnovadores de Alimentação 
Escolar nos Estados-Membros, a Comissão da CEDEAO está 
empenhada em trazer um maior apoio aos Estados-
Membros nos seus esforços para estabelecer e operar 
programas sustentáveis de alimentação escolar", 
acrescentou. 

TEMAS E SESSÕES DA CONFERÊNCϥA: UMA 
AGENDA ABRANGENTE 

A agenda da conferência abrangeu uma vasta gama de 
tópicos cruciais, incluindo: 

¶ Desaɲos e Mecanismos de Financiamento: 
Explorar os mecanismos de ɲnanciamento 
disponíveis para apoiar os programas de Alimentação 
Escolar Caseira (HGSF). 

¶ Da Política à Legislação e Dotações Orçamentais: 
Discutir a transição da formulação de políticas para a 
ação legislativa e o apoio orçamental.. 
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¶ Conceber Programas de Alimentação Escolar Caseira 
(HGSF) Sensíveis à Nutrição: Focando-se na orientação 
necessária para a criação de programas que integrem 
considerações sensíveis à nutrição. 

¶ Alavancar o HGSF para Sistemas Alimentares e 
Agricultura Sustentável: Destacando o papel da 
Alimentação Escolar Caseira (HGSF) na promoção da 
agricultura sustentável. 

¶ Mecanismos de coordenação e resposta aos desaɲos: 
Reforçar a coordenação entre as várias partes 
interessadas para enfrentar os desaɲos existentes. 

¶ Ofertas de apoio dos parceiros: ϥdentiɲcar o apoio 
necessário dos parceiros para ajudar os governos a 
cumprir os seus compromissos nacionais em matéria de 
refeições escolares e HGSF. 

¶ Plataforma de intercâmbio de conhecimentos e 
monitorização do progresso: promova a colaboração 
regional, partilhe as melhores práticas e acompanhe o 
progresso da Alimentação Escolar Caseira - HGSF. 

RESULTADOS DE SUCESSO E COMPROMϥSSOS 
NACϥONAϥS 

A conferência terminou com vários resultados de sucesso 
alinhados com os seus objetivos: 

¶ Forte Compromisso com a Alimentação Escolar 
Caseira - HGSF:  
A conferência destacou o compromisso dos Estados 
membros da CEDEAO com os programas de Alimentação 
Escolar Caseira (HGSF), apesar dos desaɲos da COVϥD-19, 
com 22,4 milhões de crianças recebendo refeições 
escolares, e enfatizou os planos de ɲnanciamento, 
legislação, coordenação e qualidade nutricional. 

¶ Foco na Legislação e no Financiamento:  
Um compromisso de se concentrar no desenvolvimento 
de políticas robustas, ɲnanciamento sustentável e 
colaboração reforçada entre setores governamentais e 
parceiros. 

¶ Melhorar a colaboração e a qualidade do programa:  
A ênfase foi colocada na melhoria da qualidade 
nutricional dos programas de Alimentação Escolar 
Caseira (HGSF) e na promoção da colaboração 
multissetorial. Os países compartilharam as melhores 
práticas e discutiram estratégias para melhorar a 
cooperação entre diferentes setores governamentais e 
parceiros externos, com o objetivo de fortalecer o 
impacto geral e a sustentabilidade das iniciativas da 
Alimentação Escolar Caseira (HGSF). 

PRÓXϥMAS ETAPAS: AVANÇAR NAS 
ϥNϥCϥATϥVAS DA HGSF 

Avançar com uma série de próximos passos destinados a 
melhorar as iniciativas da Alimentação Escolar Caseira (HGSF) 
na Ocidental e Central: 

1. Mobilização Financeira e Sustentabilidade: 

¶ Desenvolvimento de Mecanismos de Financiamento 
Sustentável: Os governos com o apoio da CEDEAO, PAM 
e parceiros desenvolverão mecanismos de 
ɲnanciamento sustentáveis, avaliarão os programas 
nacionais de Alimentação Escolar usando ferramentas 
como o Banco Mundial e o Healthy SABER do PAM e 
custearão os compromissos nacionais usando as 
ferramentas de custeio da ϥniciativa de Financiamento 
Sustentável (ϥFS). 

¶ Rubricas orçamentais especíɲcas: A CEDEAO está 
empenhada em apoiar os governos na inclusão de 
rubricas orçamentais especíɲcas para o HGSF nos 
orçamentos nacionais. A CEDEAO já exempliɲcou isso ao 
incorporar rubricas  dedicadas ao HGSF no seu 
orçamento anual para 2024. Além disso, em 2023, a 
CEDEAO forneceu 1 milhão de dólares em apoio a Cabo 
Verde para a implementação do seu programa de 
refeições escolares para o ano letivo de 2023-2024.  

¶ Programas de Mobilização de Recursos: As ϥFϥs, a ϥFS e 
os parceiros apoiarão os governos a instituir programas 
destinados a ajudar os países na mobilização de 
recursos ɲnanceiros para Alimentação Escolar Caseira 
(HGSF). 

2. Advocacia e Vontade Política: 

¶ Engajar líderes políticos: A CEDEAO deve envolver 
líderes políticos, incluindo chefes de Estado e primeiras-
damas, para defender a Alimentação Escolar Caseira 
(HGSF) e criar leis para proteger e apoiar programas de 
alimentação escolar. 

¶ Sensibilização entre os parlamentares: A CEDEAO e os 
seus parceiros irão sensibilizar os parlamentares para a 
importância das refeições escolares e promover esforços 
legislativos para garantir o ɲnanciamento e garantir 
programas de Alimentação Escolar Caseira (HGSF) 
sustentáveis. 

¶ Alavancagem de Redes: Redes como a ϥnternational 
Parliamentarian Network for Education (ϥPNEd), através 
do SMC, serão aproveitadas para defender a 
alimentação escolar em toda a África Ocidental e 
Central. 

3. Oferta de apoio e planos de ação: 

¶ Os governos, com o apoio do PAM e da CEDEAO, devem 
elaborar planos nacionais de apoio para identiɲcar as 
necessidades especíɲcas e os potenciais parceiros. 
Devem também criar planos de ação pormenorizados 
que descrevam as medidas necessárias para atingir e 
implementar os seus objectivos, incluindo prazos, partes 
responsáveis e medidas especíɲcas para acompanhar os 
progressos. 

4. Acompanhamento e apresentação de 
relatórios: 

¶ ϥndicadores da Alimentação Escolar Caseira (HGSF) 
acordados: Os delegados chegaram a acordo sobre um 
conjunto de indicadores do HGSF para monitorizar e 
comunicar, utilizando as ferramentas e plataformas de 
monitorização e comunicação disponíveis fornecidas 
pela ϥniciativa de Dados e Monitorização, em 
colaboração com o CERFAM e a CEDEAO. 

5. Criação da Comunidade de Prática da CEDEAO 
para a Partilha de Conhecimento e 
Colaboração: 

¶ Comunidade de Prática (CoP) da Alimentação Escolar 
Caseira (HGSF) da CEDEAO: Será criada uma 
Comunidade de Prática (CP), liderada pelo CERFAM, para 
promover o intercâmbio de conhecimentos, partilhar as 
mais recentes provas de investigação e as melhores 
práticas através de webinars e reuniões em linha. 

¶ Colaboração mais estreita: A colaboração entre os 
governos e os parceiros de apoio (tais como a CEDEAO, 
as ϥFϥɅs, as agências das Nações Unidas, a sociedade civil, 
as instituições de investigação, etc.) será incentivada 
através da CdP da CEDEAO, liderada pelo CERFAM, para 
apoiar os compromissos nacionais da Alimentação 
Escolar Caseira (HGSF). 

¶ Plataforma CERFAM: A plataforma CERFAM será 
aproveitada para a curadoria e partilha de 
conhecimentos da Alimentação Escolar Caseira - HGSF 
(publicações, boas práticas, etc.) e para a elaboração de 
relatórios sobre os indicadores HGSF acordados e o 
Conference Call to Action. 

PRÓXϥMO COMPROMϥSSO MϥNϥSTERϥAL 

ϥdealmente, a CEDEAO incluiria o HGSF como um ponto da 
agenda ou uma reunião paralela na próxima reunião 
estatutária ministerial da CEDEAO ou reuniões semelhantes 
para impulsionar a vontade política entre os chefes de 
Estado e parlamentares da CEDEAO para promulgar 
legislação sobre refeições escolares e alocar rubricas 
orçamentais nos orçamentos nacionais.  
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APOϥO DA CEDEAO À COLϥGAÇÃO DE 
REFEϥÇÕES ESCOLARES 

Estado: X Medidas em Curso   

La Communauté économique des États de l'Afrique de 
l'Ouest (CEDEAO) a oʛciellement rejoint la Coalition pour 
lɅAlimentation Scolaire (School Meals Coalition ɀ SMC) en 
signant la déclaration dɅadhésion en janvier 2024. La 
CEDEAO a activement encouragé les États membres à 
adhérer, plaidant avec succès pour que le Ghana et la 
Guinée-Bissau signent la déclaration dɅadhésion cette 
année. Les eϜorts pour faire adhérer le Cap-Vert à la 
coalition se poursuivent, soulignant l'engagement de la 
CEDEAO à étendre la portée et l'impact de la Coalition. 

DOCUMENTAR AS MELHORES PRÁTϥCAS E O 
ϥNTERCÂMBϥO DE CONHECϥMENTOS 

Estado: X Atendidas e em Curso 

A CEDEAO, em colaboração com o Programa Alimentar 
Mundial (PAM), a  Coligação para as Refeições Escolares 
(SMC) e o Centro de Excelência contra a Fome e a 
Desnutrição (CERFAM), iniciou uma documentação 
abrangente das melhores práticas na Alimentação 
Escolar Caseira (HGSF). Um desenvolvimento signiɲcativo 
é a proposta da Comunidade de Prática (CoP) da CEDEAO 
para a Alimentação Escolar Caseira (HGSF) pelo Diretor 
do CERFAM, Marc Nene. Esta iniciativa visa promover a 
colaboração regional, partilhar as melhores práticas e 
acompanhar o progresso da Alimentação Escolar Caseira 
(HGSF). A Comunidade de Prática (CoP) aproveitará a 
plataforma de partilha de conhecimento KEPT do 
CERFAM, trabalhando em estreita colaboração com a 
CEDEAO, o Consórcio de ϥnvestigação e o Gabinete 
Regional do PAM. O lançamento integral desta iniciativa 
está previsto para o segundo semestre de 2024. 

PREENCHENDO LACUNAS DE EVϥDÊNCϥA NA 
ALϥMENTAÇÃO ESCOLAR CASEϥRA 

Estado: X Atendidas  

Em maio de 2024, a CEDEAO e o PAM, juntamente com os 
seus parceiros, lançaram duas publicações importantes. 
O primeiro, Alimentação Escolar Caseira na África 
Ocidental ɀ Uma Análise do Cenário ("Home-Grown 
School Feeding in West Africa - A Landscape Analysis"), 
fornece uma visão geral detalhada da Alimentação 
Escolar Caseira (HGSF) na região, avaliando a evolução e 
o impacto desses programas em meio a crises globais 
recentes. Ele compara vários programas de país, destaca 
desaɲos e oferece recomendações para melhorar a 
eɲcácia do programa. A segunda publicação, Como 
Garantir o Financiamento Sustentável da Alimentação 
Escolar na África Ocidental ("Ensuring Sustainable 
Financing of School Meals in West Africa"), explora 
soluções ɲnanceiras inovadoras e colaborativas para 
apoiar os programas de Alimentação Escolar Caseira 
(HGSF). Estes esforços, apoiados por contribuições do 
CERFAM, do Consórcio de ϥnvestigação e de grandes 
instituições ɲnanceiras como o Banco Mundial, o Banco 
Africano de Desenvolvimento e o Banco ϥslâmico de 
Desenvolvimento, visam assegurar um ɲnanciamento 
sustentável para a Alimentação Escolar Caseira (HGSF). 

FϥNANCϥAMENTO SUSTENTÁVEL DA 
ALϥMENTAÇÃO ESCOLAR CASEϥRA (HGSF) 

Estado: X Atendidas  

Uma sessão de meio dia na conferência de maio de 2024 
focou no ɲnanciamento sustentável para programas de 
Alimentação Escolar Caseira (HGSF). Os participantes, 
incluindo representantes de ϥnstituições Financeiras 
ϥnternacionais (ϥFϥɅs), da ϥniciativa de Financiamento 
Sustentável da Coligação para as Refeições Escolares 
(SMC) e do setor privado, debateram vários mecanismos 
de ɲnanciamento e boas práticas. A sessão gerou ideias 
inovadoras para abordar as lacunas de ɲnanciamento e 
promover a sustentabilidade, estabelecendo parcerias 
para apoiar programas eɲcazes de alimentação escolar 
em toda a região da CEDEAO. 

REUNϥÃO MϥNϥSTERϥAL E CONFERÊNCϥA 
TÉCNϥCA 2024 

Estado: S Não cumprido, mas em 
Desenvolvimento   

Os planos para uma Reunião Ministerial em 2024 estão a 
progredir à medida que exploramos a possibilidade de 
aproveitar as Reuniões Ministeriais Estatutárias da 
CEDEAO ou eventos semelhantes para defender o apoio 
político dos Chefes de Estado e Ministros.  

Enquanto isso, a CEDEAO e o PAM apresentaram a 
agenda de Alimentação Escolar Caseira (HGSF) no evento 
anual do Dia Africano da Alimentação Escolar em 1º de 
março de 2024, no Burundi. Os participantes incluíram a 
Comissária da CEDEAO para o Desenvolvimento Humano 
e Assuntos Sociais, Professora Fatou Sow Sarr, a Vice-
Diretora Regional do RBD do PAM, Evelyn Etti, e sete 
ministros da região da CEDEAO. Este evento destacou o 
compromisso regional com o avanço das iniciativas de 
Alimentação Escolar Caseira (HGSF). 

Tais esforços se baseiam na conferência técnica de 
Alimentação Escolar Caseira (HGSF) da CEDEAO de 2023, 
na reunião ministerial da  Coligação para as Refeições 
Escolares (SMC) em Paris e nos compromissos 
ministeriais com o evento do Dia Africano da Alimentação 
Escolar para manter a liderança regional na Alimentação 
Escolar Caseira (HGSF). 

Atualização do progresso do "Call to Action" da 
Conferência Técnica ϥnaugural da Alimentação Escolar 
Caseira (HGSF), Dakar, outubro de 2023 
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ϥNTRODUÇÃO 

Apresentada por Marc Nene, Diretor do CERFAM, a recente 
publicação intitulada Alimentação Escolar Caseira na África 
Ocidental ɀ Uma Análise do Cenário - "Home-Grown School 
Feeding (HGSF) in West Africa: A Landscape Analysis" - 
oferece uma avaliação abrangente dos programas de 
Alimentação Escolar Caseira (HGSF) em toda a região da 
CEDEAO. A análise destaca avanços signiɲcativos, desaɲos 
persistentes e recomendações acionáveis para melhorar o 
impacto e a sustentabilidade desses programas. Os 
resultados sublinham a importância das refeições nutritivas 
de origem local na melhoria da saúde, nutrição, educação e 
resultados agrícolas. 

 

COMPROMϥSSO FϥRME COM A ALϥMENTAÇÃO 
ESCOLAR CASEϥRA (HGSF) 

Uma das descobertas mais notáveis é a adoção 
generalizada de programas de Alimentação Escolar 
Caseira (HGSF) em todos os 15 países da CEDEAO. Países 
como Benim, Mali e Serra Leoa incorporaram iniciativas 
de Alimentação Escolar Caseira (HGSF) em suas 
estratégias nacionais, reɳetindo um forte compromisso 
regional em abordar a segurança alimentar e a educação. 
Apesar dos desaɲos globais, como a pandemia de COVϥD-
19 e as perturbações económicas da guerra Rússia-
Ucrânia, os países da CEDEAO mantiveram a sua 
dedicação a estes programas. Atualmente, 22,4 milhões 
de crianças beneɲciam de refeições escolares, a 
cobertura mais elevada em África. 

Principais Conclusões da Alimentação Escolar Caseira na 
África Ocidental - Análise do Cenário 

África Oriental 
8.6 millions 

Norte da África 
13.0 millions 

África Ocidental 
22.4 milhões 

África Central 
1.4 milhões 

África Austral 
20.5 millions 

Figura 1: Crianças que recebem refeições escolares na região da CEDEAO 

 Figura 2: Crianças que recebem refeições escolares em África 

418 

milhões de 
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MUNDO 

22.4 
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CEDEAO 

 < 0.5 milhões  

 0.5 ɀ 1 milhão 

 1 ɀ 5 milhões 

 > 5 milhões 

65.9 

milhões de 

TOTAL 

 < 0.5 milhões  

 0.5 ɀ 1 milhão 

 1 ɀ 5 milhões 

 > 5 milhões 

 Não há programa de alimentação escolar 

 Sem dados 

 Fonte: WFP State of School Feeding Worldwide 2022 com base nos dados do inquérito GCNF 2021 

 Fonte: WFP State of School Feeding Worldwide 2022 com base nos dados do inquérito GCNF 2021 

https://wfp-my.sharepoint.com/personal/edward_lloydevans_wfp_org/Documents/Desktop/2024%20ECOWAS%20Conference/Post%20Conference/Home-Grown%20School%20Feeding%20in%20West%20Africa:%20A%20Landscape%20Analysis%20|%20World%20Food%20Programme%20(wfp.org)
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ϥMPLEMENTAÇÃO E GESTÃO CONJUNTAS  

O relatório destaca um aumento nos esforços de 
implementação conjunta entre governos e parceiros 
cooperantes, que têm sido fundamentais na expansão dos 
programas de Alimentação Escolar Caseira (HGSF). Esta 
colaboração demonstra um forte compromisso do governo 
com estas iniciativas. Para manter esta dinâmica, o relatório 
recomenda que se invista no reforço das capacidades, no 
reforço das parcerias e na integração de Alimentação Escolar 

Caseira (HGSF) nas políticas nacionais. 

COBERTURA REGϥONAL EM MEϥO A CRϥSES 

A análise revela tendências variáveis na cobertura do HGSF 
em diferentes países. Por exemplo, o Gana duplicou a sua 
cobertura e Cabo Verde registou um aumento substancial. 
ϥnversamente, a Serra Leoa registou um declínio notável e o 
Senegal e o Burkina Faso registaram ligeiras diminuições. 
Essas variações destacam os diversos desaɲos e sucessos 

Diferençaentre 

os2 anos

Número de 

crianças beneficiárias de 

cantinas escolares 2022

Número de 

crianças beneficiárias de 

cantinas escolares 2020País

579.8879.830Nigeria

- 1743.6903.864Burkina Faso

1.7483.4481.700Ghana

481.024976/ƻǘŜ ŘΩLǾƻƛǊŜ

- 350486836Sierra Leone

-588588Senegal

66581515Mali

375835460Benin

- 156219375Guinea

- 9278287Liberia

419613193Niger

47225178Guinea-Bissau

96261165Gambia

4213391Togo

82853Cabo Verde

 Figura 3: Crianças que recebem refeições escolares na região da CEDEAO entre 2020 e 2022 (valores em milhares) 

Figura 4: Cobertura dos programas de refeições escolares na CEDEAO (por país) 

Nota: Os dados de matrícula da Guiné-Bissau não estão disponíveis para calcular a cobertura 

Fonte: WFP State of School Feeding Worldwide 2022 com base nos dados do inquérito GCNF 2021 

Fonte: WFP State of School Feeding Worldwide 2022 com base nos dados do inquérito GCNF 2021 
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QUADROS POLϧTϥCOS E JURϧDϥCOS 

Quadros Políticos e Jurídicos 

Desde a última avaliação, em 2020, houve mudanças 
signiɲcativas na política e nos marcos legais em torno dos 
programas de Alimentação Escolar Caseira (HGSF). Embora a 
adoção de políticas seja predominante, persistem desaɲos 

para traduzir essas políticas em quadros jurídicos eɲcazes. O 
relatório apela a amplas consultas das partes interessadas e 
à adoção de legislação especíɲca para assegurar a 
responsabilização e o ɲnanciamento sustentado. Também 
enfatiza a importância das dotações orçamentárias dentro 
dos marcos legais para garantir a continuidade do programa, 
apesar das mudanças políticas. 

CAPACϥDADE FϥNANCEϥRA 

A capacidade ɲnanceira é crucial para o sucesso dos 
programas de Alimentação Escolar Caseira (HGSF). O 
relatório observa um aumento signiɲcativo no investimento 
em programas de alimentação escolar na África Ocidental, de 
US$ 450 milhões para US$ 543 milhões entre 2020 e 2022, 
com 84% do investimento atual proveniente do mercado 

interno. No entanto, as restrições ɲnanceiras ainda 
diɲcultam a expansão e a sustentabilidade desses 
programas. O relatório recomenda a diversiɲcação das 
fontes de ɲnanciamento por meio de esforços inovadores de 
mobilização de receitas, como a mobilização geral de 
impostos e a alavancagem de instrumentos ɲnanceiros como 
títulos ODS e investimentos de impacto. 

Figura 5: Existência de uma política de refeições escolares na região da CEDEAO (por categoria de rendimento) 

Figura 6: Resultados do inquérito sobre os factores que contribuem para um ambiente propício à alimentação 
escolar na região da CEDEAO.  

Source: Dados do inquérito por país da ECOWAS (outubro de 2023)  

Source: WFP State of School Feeding Worldwide 2022 com base nos dados do inquérito GCNF 2021 
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PARTϥCϥPAÇÃO DA COMUNϥDADE 

A participação da Comunidade registou melhorias 
signiɲcativas desde 2020, situando-se muitos países dentro 
do intervalo aceitável a muito bom. ϥsso indica um forte 
senso de responsabilidade e apropriação da comunidade, o 
que é crucial para a sustentabilidade dos programas de 
Alimentação Escolar Caseira (HGSF). O envolvimento da 
comunidade engloba várias atividades, incluindo o 
fornecimento de produtos alimentares, cozinhar, monitorizar 
e fazer contribuições ɲnanceiras ou em espécie. 

PROGRAMAÇÃO SENSϧVEL À NUTRϥÇÃO E 
ϥNϥCϥATϥVAS COMPLEMENTARES 

O relatório sublinha a importância de fornecer alimentos 
nutritivos de origem local. Países como Senegal, Benim e 
Togo servem como estudos de caso mostrando os resultados 
positivos da integração de fazendas comunitárias e hortas 
escolares em programas de Alimentação Escolar Caseira 
(HGSF). No entanto, persistem desaɲos no desenvolvimento 
de menus escolares e orientações alimentares devido à 
escassez de ɲnanciamento. Alimentos básicos como arroz e 
feijão dominam as compras, enquanto a inclusão de 
hortaliças e frutas na merenda escolar é limitada. 

TOMADA DE DECϥSÃO BASEADA EM DADOS 

Quadros eɲcazes de Monitorização e Avaliação (M&A) são 
essenciais para a tomada de decisões com base em dados 
concretos. O relatório destaca a necessidade de estabelecer 
indicadores especíɲcos para os programas de Alimentação 
Escolar Caseira (HGSF) para garantir intervenções 
direcionadas, alcançar os resultados desejados e alocar 
recursos de forma eɲciente. ϥnvestir em sistemas robustos 
de gerenciamento de dados e capacitação para análise 
orientada por dados pode melhorar a responsabilidade do 
programa, a transparência e a avaliação de impacto. 

 

 

RECOMENDAÇÕES FϥNAϥS 

Para aumentar a eɲcácia e sustentabilidade dos programas 
de Alimentação Escolar Caseira (HGSF), o relatório faz várias 
recomendações principais: 

1. Capacitação e parcerias: ϥnvestir na capacitação, 
melhorar as parcerias e integrar o HGSF nas políticas 
nacionais. 

2. Quadros Legais e Financeiros: Priorizar a promulgação 
legal, garantir mecanismos de ɲnanciamento 
sustentáveis e promover a participação da comunidade. 
Diversiɲcar as fontes de ɲnanciamento para além da 
dependência dos doadores. 

3. ϥntegração de Programas: ϥntegrar programas de 
Alimentação Escolar Caseira (HGSF) em políticas 
setoriais, estabelecer mecanismos de coordenação 
funcional e explorar modelos híbridos de compras. 

4. Gestão de Dados: ϥnvista em iniciativas sensíveis à 
nutrição e melhore os sistemas de gestão de dados. 

5. Colaboração Regional: Estabelecer uma Coligação 
Regional para Refeições Escolares (rSMC) ou 
Comunidade de Prática (CoP) da CEDEAO  para facilitar o 
intercâmbio de informações, compartilhar boas práticas 
e fortalecer a colaboração entre os Estados membros. 

CONCLUSÃO 

A análise do cenário dos programas de Alimentação Escolar 
Caseira (HGSF) na África Ocidental fornece informações 
valiosas sobre o estado atual e a direção futura dessas 
iniciativas. Ao abordar as lacunas e desaɲos identiɲcados, e 
através da colaboração contínua e perceções 
compartilhadas, as partes interessadas podem abrir caminho 
para programas de Alimentação Escolar Caseira (HGSF) 
impactantes e sustentáveis que beneɲciam crianças e 
comunidades, contribuindo para um futuro mais brilhante 
para as gerações futuras. 

Figura 7: Rácio da contribuição ɲnanceira do país anɲtrião e dos doadores para a alimentação escolar por país  

Source: WFP State of School Feeding Worldwide 2022 com base nos dados do inquérito GCNF 2021 
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Principais conclusões da publicação Como Garantir o 
Financiamento Sustentável da Alimentação Escolar na 
África Ocidental: um esforço de colaboração entre 
ϥnstituições Financeiras ϥnternacionais e esquemas de 
ɲnanciamento inovadores e sustentáveis) 

Esta publicação foi apresentada por Kevin Watkins, líder de 
pesquisa sênior da ϥniciativa de Financiamento Sustentável 
(ϥFS) da Coligação para Refeições Escolares, que é liderada 
pela ϥniciativa Geração de Aprendizagem do Centro de 
Desenvolvimento da Educação (CDE). As principais 
conclusões discutidas abaixo sublinham a importância de 
investir em programas de Alimentação Escolar Caseira 
(HGSF), o papel crítico das ϥnstituições Financeiras 
ϥnternacionais (ϥFϥɅs) no apoio a estas iniciativas e as 
implicações políticas para o desenvolvimento sustentável na 
África Ocidental. 

PRϥNCϥPAϥS CONCLUSÕES 
ϥmportância de investir na Alimentação Escolar 
Caseira (HGSF) 

Os programas de Alimentação Escolar Caseira (HGSF) são 
fundamentais na abordagem de vários Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) em toda a África 
Subsaariana (ASS), especialmente devido aos altos níveis de 
desnutrição entre as crianças, deɲciências cognitivas ligadas 
ao nanismo, baixa matrícula escolar e altas taxas de 
abandono, e desigualdades signiɲcativas de gênero e riqueza 
na aprendizagem. Os contratempos de aprendizagem pós-
COVϥD-19 exacerbam ainda mais esses desaɲos. A 
Alimentação Escolar Caseira (HGSF) oferece uma 
oportunidade única de abordar simultaneamente a 
segurança alimentar, a educação e a agricultura sustentável. 

Na SSA, o HGSF é parte integrante das estruturas políticas e 
da legislação, com países como Nigéria, Benim, Ruanda e 
Quênia liderando programas de grande escala. Esses 
programas são priorizados devido ao seu potencial para 
melhorar a diversidade alimentar e a qualidade do programa 
quando a aquisição é localizada. Esta localização ajuda a 
enfrentar os desaɲos duplos da insegurança alimentar e da 
pobreza rural, especialmente entre as crianças. 

O papel das ϥFϥ e dos mecanismos de 
ɲnanciamento 

O ɲnanciamento adequado e previsível é crucial para o 
sucesso dos programas de Alimentação Escolar Caseira 
(HGSF). Os governos dos Países de Baixa Renda (PBR) e dos 
Países de Renda Média (PRM) alocam aproximadamente US$ 
3 a US$ 4 bilhões anualmente para alimentação escolar, o 
que se traduz em cerca de US$ 42 por criança em 2021. No 
entanto, para garantir um programa de qualidade, é 
necessário um investimento mínimo de US $ 70 por criança. 
Este déɲce de ɲnanciamento sublinha a necessidade de 
mecanismos de ɲnanciamento inovadores e sustentáveis. 

As ϥFϥɅs desempenham um papel vital na colmatação desta 
lacuna. A ϥniciativa de Financiamento Sustentável explora 
várias opções de ɲnanciamento, incluindo: 

1. Mobilização de Recursos ϥnternos: Envolve medidas de 
mobilização tributária, como o fechamento de isenções 
ɲscais (por exemplo, impostos sobre imóveis de pessoas 
jurídicas e pessoas físicas). Por exemplo, a Bolívia usa 
um imposto sobre o carbono para ɲnanciar seu 
programa de alimentação escolar, um modelo que 
poderia ser replicado em países produtores de petróleo, 
como o Senegal. 

2. ϥmpostos Destinados: ϥmpostos especíɲcos sobre 
produtos como hidrocarbonetos, ϥVA ou "impostos sobre 
o pecado" podem fornecer ɳuxos de ɲnanciamento 
dedicados para programas de Alimentação Escolar 
Caseira (HGSF). 

 

 

3. Financiamento da luta contra as alterações 
climáticas: alavancar fundos de iniciativas como o 
Fundo Verde para o Clima para apoiar práticas agrícolas 
sustentáveis ligadas à alimentação escolar. 

4. Ajuda e Financiamento do Desenvolvimento: Os 
níveis atuais de ajuda, aproximadamente US$ 280 
milhões, são insuɲcientes. O aumento das contribuições 
dos doadores internacionais e mecanismos inovadores, 
como programas de troca de dívida, poderiam fornecer 
o ɲnanciamento necessário.. 

DESAFϥOS E COMPROMϥSSOS 
A implementação de programas de Alimentação Escolar 
Caseira (HGSF) envolve navegar por vários desaɲos e 
compensações: 

¶ Restrições orçamentárias: Equilibrar orçamentos 
restritos com as extensas necessidades em educação, 
saúde, infraestrutura social e econômica. 

¶ Dilemas de preços: Garantir preços justos para os 
agricultores, mantendo a alimentação escolar acessível. 

¶ Compras locais vs. importadas: Equilibrando os 
benefícios das compras locais com a eɲciência das 
importações. 

Evidências de países como o Brasil, onde 30% das compras 
são reservadas a pequenos agricultores, destacam o 
potencial da Alimentação Escolar Caseira (HGSF). No entanto, 
os resultados dependem fortemente da eɲciência da cadeia 
de abastecimento e dos modelos de aquisição. Em Gana, por 
exemplo, não foi observado nenhum efeito signiɲcativo 
sobre a renda rural, ressaltando a variabilidade no impacto 
do programa com base nos contextos locais. 

ϥMPLϥCAÇÕES POLϧTϥCAS E RECOMENDAÇÕES 
Para maximizar os benefícios da Alimentação Escolar Caseira 
(HGSF), as seguintes recomendações de política são 
essenciais: 

1. Maior investimento em infraestrutura: Apoiar os 
pequenos agricultores requer investimento em 
armazenamento, transporte e infraestrutura agrícola 
mais ampla. 

2. Estratégias de Longo Prazo: Desenvolver estratégias de 
médio a longo prazo para aumentar a produtividade dos 
pequenos agricultores e garantir a sustentabilidade. 

3. Apoio de ϥnstituições Regionais: ϥnstituições como o 
Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) podem 
fornecer ɲnanciamento crucial e apoio técnico para 
escalar os programas de Alimentação Escolar Caseira 
(HGSF) de forma eɲcaz. 

CONCLUSÃO 
Os programas de Alimentação Escolar Caseira (HGSF) 
desempenham um papel vital na abordagem da crise de 
educação e aprendizagem na ASS, oferecendo oportunidades 
ganha-ganha para melhorar a nutrição infantil e apoiar os 
agricultores locais. No entanto, esses benefícios não são 
automáticos e exigem investimentos signiɲcativos e 
planejamento estratégico. O envolvimento das ϥFϥɅs e a 
exploração de mecanismos de ɲnanciamento inovadores são 
fundamentais para superar os desaɲos atuais e garantir a 
sustentabilidade e o sucesso dos programas de Alimentação 
Escolar Caseira (HGSF). Ao alavancar diversas fontes de 
ɲnanciamento e melhorar a infraestrutura, os governos 
podem criar programas de alimentação escolar resilientes e 
eɲcazes que contribuam para objetivos de desenvolvimento 
mais amplos. 

https://wfp-my.sharepoint.com/personal/edward_lloydevans_wfp_org/Documents/Desktop/2024%20ECOWAS%20Conference/Post%20Conference/2024%20-%20Ensuring%20Sustainable%20Financing%20for%20School%20Meals%20in%20West%20Africa%20|%20World%20Food%20Programme%20(wfp.org
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ϥnsights da sessão da conferência: principais conclusões 
e próximos passos 

Painelistas de Camarões, Gâmbia, Guiné-Bissau e Mauritânia 
discutiram desaɲos ɲnanceiros e melhores práticas na 
manutenção e escalonamento de programas de Alimentação 
Escolar Caseira (HGSF). 

RESTRϥÇÕES ORÇAMENTAϥS E DOTAÇÃO 

Países: Camarões, Gâmbia, Mauritânia 

DESAFϥOS: 

¶ Camarões: Diɲculdade em assegurar recursos 
ɲnanceiros no âmbito do Ministério da Educação Básica. 

¶ Gâmbia: Desaɲos na criação e manutenção de uma 
rubrica orçamental especíɲca devido à escassez de 
espaço orçamental. 

¶ Mauritânia: Dependência inicial do ɲnanciamento dos 
doadores, diɲculdade de integração no orçamento do 
Estado. 

MELHORES PRÁTϥCAS: 

¶ Camarões: Ênfase no apoio e parcerias internacionais, 
trabalhando para uma política formal. 

¶ Gâmbia: Comitê interministerial para captação de 
recursos, considerando ɲnanciamentos inovadores, 
como receitas do petróleo e títulos dos ODS. 

¶ Mauritânia: Desenvolveu uma política nacional e uma 
rubrica orçamental, envolvendo as comunidades locais e 
as partes interessadas. 

ϥNSTABϥLϥDADE POLϧTϥCA E QUESTÕES DE 
GOVERNAÇÃO 

País: Guiné-Bissau  

DESAFϥOS: 

¶ Guiné-Bissau: A instabilidade política e as frequentes 
mudanças de gabinete perturbam a consistência do 
ɲnanciamento. 

MELHORES PRÁTϥCAS: 

¶ Compromisso com o apoio dos parceiros e contribuições 
da comunidade, apesar dos desaɲos políticos. 

ENVOLVϥMENTO DA COMUNϥDADE E DAS 
PARTES ϥNTERESSADAS 

Países: Guiné-Bissau, Mauritânia  

DESAFϥOS: 

¶ Guiné-Bissau: Restrições ɲnanceiras limitam 
participação efetiva. 

¶ Mauritânia: Mobilizar as comunidades locais para o 
apoio. 

MELHORES PRÁTϥCAS: 

¶ Guiné-Bissau: Procura apoio externo e contribuições 
comunitárias. 

¶ Mauritânia: Envolve as partes interessadas no apoio às 
cantinas e promove a produção local de alimentos. 

DESENVOLVϥMENTO DE POLϧTϥCAS E 
ESTRATÉGϥAS 

Países: Camarões, Mauritânia 

DESAFϥOS: 

¶ Camarões: Aproveite as melhores práticas de políticas 
de outros países. 

¶ Mauritânia: Necessitava de uma política nacional e de 
uma rubrica orçamental. 

MELHORES PRÁTϥCAS: 

¶ Camarões: Planos para ɲnalizar uma política e 
benchmark de outros países. 

¶ Mauritânia: Estabeleceu uma política nacional e uma 
rubrica orçamental, aumentando a cobertura e o 
alcance. 

CONCLUSÃO 

A sessão destacou desaɲos ɲnanceiros comuns na 
sustentação dos programas de Alimentação Escolar Caseira 
(HGSF), como restrições orçamentárias, instabilidade política, 
questões de envolvimento da comunidade e 
desenvolvimento de políticas. A partilha das melhores 
práticas pode melhorar a sustentabilidade do programa em 
toda a região da CEDEAO.  

PRÓXϥMOS PASSOS 

Na transição para o próximo painel sobre mecanismos de 
ɲnanciamento de instituições ɲnanceiras internacionais e 
esquemas inovadores, foi crucial considerar as necessidades 
especíɲcas de cada país. Os insights desta sessão informam 
abordagens estratégicas para garantir e sustentar os 
recursos ɲnanceiros necessários para os programas de 
Alimentação Escolar Caseira (HGSF). A próxima sessão 
explorou soluções para superar desaɲos ɲnanceiros, abrindo 
caminho para iniciativas de alimentação escolar mais 
sustentáveis e eɲcazes. 

¤ Desaɲos de ɲnanciamento do HGSF por país 
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¤ Mecanismos de Financiamento para Programas HGSF 

O Painel 2 contou com representantes do Banco ϥslâmico de 
Desenvolvimento (BϥsD), do Banco Mundial, do Banco 
Africano de Desenvolvimento (BAD), de parceiros doadores 
(Fondation Grameen Crédit Agricole e Dubai Cares) e da 
ϥniciativa de Financiamento Sustentável (ϥFS) da Coligação 
para as Refeições Escolares. Eles discutiram mecanismos de 
ɲnanciamento para sustentar e escalar programas de 
Alimentação Escolar Caseira (HGSF), destacando prioridades 
e apresentando modelos da região da CEDEAO. 

PAPEL DASϥϥNSTϥTUϥÇÕES FϥNANCEϥRAS 
ϥNTERNACϥONAϥS (ϥFϥɅS) 

Principais ϥFϥɅs: BϥsD, Banco Mundial, BAD 

MECANϥSMOS DE APOϥO: 

¶ Assistência ɲnanceira 

¶ Perícia técnica 

¶ Partilha de conhecimento 

EXEMPLOS: 

¶ BϥsD e Banco Mundial: Parceiros na Coligação para as 
Refeições Escolares, fornecendo ɲnanciamento e 
orientação. 

¶ BAD: Oferece empréstimos, subsídios e apoio técnico, 
com foco na redução da pobreza e no crescimento 
sustentável. 

BANCO AFRϥCANO DE DESENVOLVϥMENTO 
(BAD) 

Exemplo: 

¶ Projeto de Abordagem Multissetorial para Redução 
do Raquitismo (PAMReR) na Etiópia: Melhora o acesso 
aos serviços de nutrição, visando áreas de alto nanismo. 

BANCO ϥSLÂMϥCO DE DESENVOLVϥMENTO 
(BϥSD) 

Exemplo: 

¶ Apoio à Alimentação Escolar no Benim: Parceria com o 
PAM garantindo refeições diárias para 80.000 crianças. 

¶ Gâmbia: Desenvolver um roteiro nacional para a 
alimentação escolar.. 

BANCO MUNDϥAL 

Exemplo: 

¶ Healthy-SABER no Togo: Avaliou a saúde escolar e a 
política de nutrição, apoiando iniciativas da Alimentação 
Escolar Caseira (HGSF) e serviços de saúde 
complementares, como a desparasitação. 

 

 

DUBAϥ CARES/FUNDAÇÃO GRAMEEN CRÉDϥT 
AGRϥCOLE 

Exemplo: 

¶ Senegal: Diagnóstico das cadeias de valor do arroz e do 
leite, desenvolvimento de roteiros de investimento com 
o PAM. 

ϥNϥCϥATϥVA DE FϥNANCϥAMENTO SUSTENTÁVEL 
(ϥFS) 

Exemplo: 

¶ Serra Leoa, Gana, Benim, Camarões: Ajudar na 
identiɲcação de custos e na criação de estratégias de 
ɲnanciamento. 

EXEMPLOS DE PROJETOS FϥNANCϥADOS PELA 
ϥFϥɅS NA REGϥÃO DA CEDEAO 

BAD no Burkina Faso: 

¶ Resultados: Melhoria da saúde dos alunos, do 
desempenho académico e da coesão da comunidade. 

Banco Mundial no Togo: 

¶ Resultados: Melhoria da qualidade do ensino, redução 
das taxas de repetência, melhoria da capacidade de 
gestão. 

BϥsD no Benim: 

¶ Resultados: Cantina funcional, melhores taxas de 
conclusão escolar, redução da desnutrição. 

BϥsD no Senegal: 

¶ Resultados: Melhoria das infraestruturas, reforço das 
cantinas, reforço das cadeias de valor. 

CONCLUSÃO 

As ϥFϥs desempenham um papel crucial no avanço dos 
programas de Alimentação Escolar Caseira (HGSF) na região 
da CEDEAO, fornecendo recursos ɲnanceiros, conhecimento 
técnico e advocacia. Esquemas de ɲnanciamento integrados 
e inovadores, alinhados com os objetivos de 
desenvolvimento mais amplos da CEDEAO, são essenciais 
para um impacto sustentável. 

PRÓXϥMOS PASSOS 

¶ Aproveitar os insights de projetos ɲnanciados pela ϥFϥ 
para desenvolver estratégias adaptadas para países da 
CEDEAO e países não pertencentes à CEDEAO. 

¶ Alinhar os programas de  Alimentação Escolar Caseira 
(HGSF) com as estratégias de desenvolvimento regional. 

¶ Explorar mecanismos de ɲnanciamento inovadores e 
sustentáveis para a sustentabilidade a longo prazo das 
iniciativas de alimentação escolar. 

Para informações mais detalhadas, consulte a publicação de 
ɲnanciamento ligada aqui. 
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¤ Passar da política para as leis e dotações orçamentais 

O painel de discussão com representantes do Togo, São 
Tomé e Príncipe e Benim explorou a transição das políticas 
de alimentação escolar para a implementação efetiva, 
destacando a inclusão de grupos-chave como sindicatos de 
professores e associações de pais e professores (APPs). A 
sessão centrou-se em experiências, melhores práticas e 
estratégias para garantir dotações orçamentais nacionais 
para programas de alimentação escolar. 

TOGO: ESTABELECER UMA ABORDAGEM 
MULTϥSSECTORϥAL 

Progresso: 

¶ Chega a 1.250 escolas com uma rubrica orçamental 
dedicada à alimentação escolar. 

¶ Criou um comité multissectorial que envolve os 
ministérios das Finanças, da Educação, da Agricultura, 
dos Assuntos Sociais e do Desenvolvimento de Base. 

Atividades Principais: 

¶ Certiɲcação de Fornecedores e Partes ϥnteressadas: 
Garantir o cumprimento das normas. 

¶ Reuniões Trimestrais: Revisão do progresso do 
programa, apoio ao agricultor, conformidade legal e 
ɲnanciamento. 

¶ Obtenção de ɲnanciamento: Obtenção de apoio 
ɲnanceiro do governo e do setor privado. 

¶ Envolvimento da comunidade: Monitorar e incentivar o 
envolvimento local. 

ϥmpacto: 

¶ Um esforço coeso e uma abordagem integrada 
garantiram uma implementação bem-sucedida do 
programa.  

SÃO TOMÉ E PRϧNCϥPE: FORMALϥZAR A 
SUSTENTABϥLϥDADE 

Viagem:  

¶ Transitou de um programa iniciado pelo PAM em 2012 
para uma iniciativa totalmente operada pelo governo em 
2015. 

¶ Abrange todas as crianças em idade escolar, desde o 
jardim de infância até ao ensino secundário.  

Estratégias-chave:  

¶ Lei Nacional de Alimentação Escolar (2013): 
Formalizou compromisso e criou uma direção dentro do 
Ministério da Educação, destinando cerca de 2,5% do 
orçamento nacional. 

¶ Mecanismos de ɲnanciamento inovadores: Tributar o 
cimento importado para gerar fundos. 

¶ Apoio ao pessoal: Salários dos cozinheiros e 
educadores que gerem cantinas escolares. 

¶ ϥntegração Educativa: Hortas escolares incorporadas 
no currículo como ferramentas de aprendizagem. 

ϥmpacto: 

¶ Os marcos legais e o ɲnanciamento inovador garantem a 
sustentabilidade a longo prazo dos programas de 
alimentação escolar. 

BENϥM: EXPANDϥR A COBERTURA E ENVOLVER 
A DϥÁSPORA 

Progresso: 

¶ O programa integrado de alimentação escolar abrange 
75% das escolas, alcançando 1,3 milhão de crianças em 
5.709 escolas. 

¶ Planos para expandir a cobertura para 85% até 2025 e 
100% em áreas rurais. 

Estratégias-chave:  

¶ Visão do Governo: Compromisso com o fornecimento 
de refeições quentes e nutritivas. 

¶ Envolvimento da Diáspora: Envolvimento da diáspora 
beninense nos esforços de ɲnanciamento. 

¶ Marco Legal e Financeiro: A lei de alimentação escolar 
aprovada em 2022 institucionaliza os mecanismos de 
ɲnanciamento, gestão e oferta do programa. 

ϥmpacto: 

¶ O apoio legal e o envolvimento da diáspora aumentam o 
alcance e o impacto do programa. 

PRϥNCϥPAϥS CONCLUSÕES E MELHORES 
PRÁTϥCAS 

1. Vontade Política, Quadros Jurídicos e 
Compromisso com a CEDEAO: 

 ̄ Estabelecer ambientes políticos de apoio, promulgar 
leis especíɲcas e envolver os chefes de Estado e 
parlamentares da CEDEAO para defender leis e 
dotações orçamentais para Alimentação Escolar 
Caseira (HGSF) são fundamentais para a 
sustentabilidade do programa. 

2. Comités multissetoriais: 

 ̄ O envolvimento de vários ministérios e partes 
interessadas garante uma implementação 
coordenada e abrangente do programa. 

3. Mecanismos de ɲnanciamento inovadores: 

 ̄ A alavancagem dos impostos e de outras fontes 
pode proporcionar um apoio ɲnanceiro estável. 

4. Envolvimento com a Comunidade e a Diáspora: 

 ̄ ϥncentivar o envolvimento local e da diáspora 
aumenta o apoio ao programa e a sustentabilidade. 
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CONCLUSÃO  

As experiências do Togo, São Tomé e Príncipe e Benim 
sublinham a importância da vontade política, dos quadros 
jurídicos, da colaboração multissectorial, de mecanismos de 
ɲnanciamento inovadores e do envolvimento da comunidade 
na transição da política para a lei. Ao adotar estas melhores 
práticas, outros países da região podem melhorar a 
sustentabilidade e o impacto dos seus programas de 
alimentação escolar. 

 

 

 

 

PRÓXϥMOS PASSOS 

¶ Fortalecer os Quadros Legais e Envolver os Líderes da 
CEDEAO e Não-CEDEAO: ϥncentivar a promulgação de 
leis especíɲcas e defender as dotações orçamentais para 
a Alimentação Escolar Caseira (HGSF) nos orçamentos 
nacionais. 

¶ Reforçar a colaboração multissetorial: promover 
parcerias entre vários ministérios e partes interessadas. 

¶ Explore o ɲnanciamento inovador: identiɲque e 
implemente mecanismos de ɲnanciamento inovadores. 

¶ Envolver Comunidades e Diásporas: Promover o 
envolvimento ativo das comunidades locais e diásporas. 


